
Nas discussões a 

respeito das mudanças 

nas leis trabalhistas 

que ampliaram 

substancialmente 

a possibilidade de 

terceirizar trabalho 

de vez em quando é 

levantado o aspecto de 

acidentes de trabalho

Segundo o DIEESE (De-
partamento Industrial 
de Estatísticas e Estudos 

Socioeconômicos) 80% dos 
acidentes de trabalho aconte-
cem com terceirizados. 

Acontece que como já foi 
colocado por vários autores 
e é de conhecimento dos 
profi ssionais que lidam com o 
assunto, a grande maioria das 
atividades terceirizadas são 
as de maiores riscos. Mas sem 
dúvida o índice de acidentes do 
trabalho no nosso país é alto. 
E penso que a solução não é 
reduzir a terceirização.

Acidentes do trabalho como 
todos os acidentes não são fun-
damentalmente um problema 
trabalhista, mas um problema 

securitário. O que deveria mu-
dar é o seguro de acidentes do 
trabalho. Durante o regime mi-
litar no Governo Costa e Silva 
este seguro foi monopolizado 
no INSS. Com prêmios fi xos por 
tipo de atividades de empresa.

Deveríamos voltar a um 
regime de livre concorrência 
entre companhias de seguro. 
Estas avaliariam como no 
passado o grau de risco que 
cada empresa representa e o 
mercado regularia os prêmios 
a cobrar das empresas e o 
trabalhador acidentado seria 
pago pela seguradora. Haveria 
para todos maior interesse em 
prevenir acidentes.

Queiramos ao não o interesse 
é ainda a mola propulsora da 
ação, mais do que o desejo 
de evitar acidentes. Adotar 
um sistema de seguros de 
trabalho no qual o risco é as-
sumido pelas seguradoras em 
condições economicamente 
viáveis fará com que o foco seja 
prevenir acidentes e o resulto 
que menos brasileiros sofram 
acidentes.

(*) - Gelre Trabalho Temporário Ltda.

Terceirização e 
Acidentes do Trabalho

Jan Wiegerinck (*)
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas do BANCO BMG S.A. (“Sociedade”), a se reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária, no dia 09 de outubro de 2017, às 10 (dez) horas, na Sede Social na Avenida Brigadeiro Faria Lima, nº 
3.477, 9º Andar, Bairro Itaim Bibi, CEP.: 04.538-133, em São Paulo, Estado de São Paulo, a fi m de deliberarem sobre as 
seguintes matérias: 01. Reforma parcial do Estatuto Social da Sociedade, para: a) alteração dos artigos 18, 19, 20, 22, 
23 e demais que se fi zerem necessários, referente a denominação de cargo estatutário; b) alteração do artigo 26, para 
aumentar o número de membros do Comitê de Remuneração. 02. Consolidação do Estatuto Social em decorrência das 
alterações acima mencionadas; 03. Outros assuntos de interesse da Sociedade. São Paulo, 28 de setembro de 2017. 
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SEGUNDA-FEIRA, 02 DE OUTUBRO DE 2017

SÓCIO QUE TRABALHA DIARIAMENTE
Sócio administrador de uma sociedade empresária limitada, que 
“trabalha” diariamente, deixar de efetuar retiradas de pró-labore e 
somente receber distribuição de lucros mensalmente e/ou anual? 
Saiba mais acessando: [www.empresario.com.br/legislacao].

FUNCIONÁRIO QUE EXECUTAR ALGUMA TAREFA POR APENAS 
ALGUNS DIAS, NUM SETOR PERICULOSO, TEM DIREITO AO PAGA-
MENTO DO ADICIONAL DE PERICULOSIDADE PROPORCIONAL?

O pagamento da periculosidade em razão da exposição à agentes e 
mediante laudo dá ao empregado o direito a percepção do respectivo 
adicional de periculosidade. Contudo, informamos que seu pagamento 
se dá de forma integral, vez que a legislação não permite o pagamento 
proporcional. Súmula 364 do TST.

FALTOU NO VENCIMENTO DO CONTRATO DE EXPERIÊNCIA
Funcionário vem faltando desde o dia do vencimento do contrato 
de experiência, como proceder para encerrar o contrato? Saiba mais 
acessando a íntegra no site: [www.empresario.com.br/legislacao].

FALECIMENTO APÓS EXPEDIENTE
Funcionário faleceu por acidente de trânsito após sair da empresa. 
No acerto rescisório, como efetuar a Comunicação do Trabalhador 
na Conectividade ICP. Como proceder com o GRRF, o FGTS e família? 
Saiba mais acessando: [www.empresario.com.br/legislacao].

QUAIS AS ATIVIDADES QUE GERAM A OBRIGAÇÃO DO TOMADOR 
DE SERVIÇO PJ DE INFORMAR NA GFIP E RECOLHER 20% DE INSS?

Nos termos do art. 72, inciso I e art. 65 da IN RFB 971/2009, o 20% relativo 
a contra patronal previdenciária deverá ser recolhido na contratação de 
autônomo ou contribuinte individual, que presta serviço por conta própria 
em caráter eventual e nas condições que estipular ao tomador do serviço.
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Sabrina Craide/Agência Brasil

A exemplo dos últimos anos, 
a redação deste ano deve 
continuar tratando de 

temas sociais. “A gente especula 
que a prova continue tratando de 
algum tema de grande abrangên-
cia e polêmica social, como tem 
sido nos últimos anos”, avalia o 
professor de sociologia e fi losofi a 
de uma escola particular do Rio 
de Janeiro, Leandro Vieira, que 
também dá aula de atualidades 
para alunos que se preparam 
para a prova.

Entre as apostas do professor 
estão a questão ambiental e a 
mobilidade urbana, com foco no 
transporte público nas grandes 
cidades. “Esse tem sido um 
grande tema, desde os grandes 
eventos como a Copa e as Olim-
píadas, e costuma ser cobrado 
na redação do Enem”, diz. Ele 
também lembra do assunto 
liberdade de expressão. “Nos 
últimos anos tem havido um 
grande debate sobre o que pode 
ou não ser dito, os limites para a 
liberdade de expressão”, diz. A 
professora do laboratório de re-
dação de um colégio particular 
de São Paulo, Maria Aparecida 
Custódio, elaborou uma lista 
com cerca de 30 temas possíveis 
para a prova deste ano. 

Entre os destaques estão 
os caminhos para combater a 
homofobia no Brasil, a gravidez 
na adolescência, os hábitos 
alimentares relacionados à 
obesidade infantil, o bullying e 
a violência nas escolas. Entre os 
temas ambientais, a professora 
destaca como possíveis assun-
tos a serem abordados na prova 
as crises hídrica e energética, 
o marco da biodiversidade, a 
produção de lixo e o consumo 

Confi ra quais são os temas 
que podem ser abordados na 

redação do Enem
Para quem vai fazer o Enem, a preparação para a redação é fundamental. Isso porque essa prova vale 1000 
pontos, enquanto nas outras áreas de conhecimento, o valor varia por conta da Teoria de Resposta ao Ítem 
(TRI), método que dá pesos diferentes para as questões de acordo com o número de erros e acertos

seja, analisar qual seria a tese 
apresentada diante do tema e 
quais seriam os argumentos. O 
texto da redação do Enem deve 
ser dissertativo e o candidato 
deve apresentar uma proposta 
de solução para o problema pro-
posto, a chamada intervenção. 
Também deve ser apresentada 
uma referência textual sobre o 
tema. “Não precisa ser fi lósofo 
ou fato histórico, pode ser 
uma música, uma leitura, um 
documentário. Pensar em refe-
rências que poderiam valorizar 
a argumentação”, diz Carolina.

Os professores também des-
tacam a importância de o aluno 
estar atualizado com os noticiá-
rios. “Isso demonstra que ele é 
um candidato inserido no mun-
do, fortalece e dá credibilidade 
para a argumentação”, explica 
Carolina. Já o professor Vieira 
alerta que é preciso ter cuidado 
com a fonte das informações, 
especialmente na internet, 
onde há muitas notícias falsas. 
Maria Aparecida Custódio diz 
que, nessa reta fi nal não adian-
ta tentar recuperar o tempo 
perdido, fazendo uma redação 
por dia, pois isso vai fazer com 
que a qualidade dos textos não 
seja boa. O que o aluno deve 
fazer, segundo ela, é observar 
as redações que tiveram uma 
nota boa no ano passado, pois os 
critérios estão sendo mantidos.

Neste ano, a prova do Enem 
será realizada em dois do-
mingos. Em 5 de novembro, 
serão aplicadas as provas de 
linguagens, códigos, redação 
e ciências humanas. No dia 12 
de novembro será a vez das 
provas de ciências da natureza 
e matemática. O exame será 
aplicado em 1.724 municípios, 
para 6.731.203 inscritos.

sustentável. “São assuntos da 
atualidade, que mobilizam a 
opinião pública e que são de 
interesse de todos nós”, diz.

Maria Aparecida lembra que 
os temas do Enem são predomi-
nantemente nacionais e sempre 
temas sociais, ambientais e 
relativos a direitos humanos. 
“São assuntos que de alguma 
maneira representam um pro-
blema que exige uma possível 
intervenção”, diz. Segundo a 
professora, o Enem sempre 
propõe temas que envolvem 
tanto a participação do Estado 
como da sociedade. A coor-
denadora de redação de uma 
escola de Brasília, Carolina 
Darolt, também aposta que a 
redação do Enem deve continu-
ar abordando a temática social 
e comportamental, como nos 
últimos cinco anos. 

Ela também cita a questão 
ambiental, com foco na escassez 
da água e na Floresta Amazôni-
ca. Mobilidade urbana e bullying 
também são possíveis temas, 
segundo a professora. No entan-
to, para Carolina, o aluno não 
deve perder tempo tentando 

adivinhar um possível tema da 
redação. “Estar preparado para 
receber qualquer tema é mais 
importante que acertar o tema. 
Ele deve pensar em referências 
textuais que poderiam permear 
muitos temas”, diz.

Faltando pouco mais de um 
mês para a prova de redação do 
Enem, a sugestão dos professo-
res é analisar as provas passadas 
e trabalhar a compreensão dos 
temas que já foram propostos. 
A professora Carolina Darolt 
sugere que os alunos façam 
exercícios para entender o tema 
como um todo, não só escrever 
o texto. “Às vésperas da prova, 
montar uma boa estrutura em 
relação a temas passados seria 
mais produtivo do que só pro-
duzir redações excessivamente. 
Refl etir sobre os temas agora 
talvez seja tão importante quan-
to produzir textos”, diz.

Segundo ela, um bom exer-
cício é pegar as cinco últimas 
provas e ler o tema e a coletânea 
de textos que acompanham a 
proposta. Depois da leitura, 
é importante montar uma es-
trutura de argumentação, ou 

Pelo menos 118 combaten-
tes morreram desde quinta-
-feira (28) em lutas entre as 
forças governamentais sírias 
e o grupo terrorista Estado 
Islâmico (EI), que lançou um 
contra-ataque para atingir os 
soldados leais ao governo no 
leste do país. De acordo com 
o Observatório Sírio de Direi-
tos Humanos, 73 dos mortos 
eram integrantes das tropas 
governamentais, sendo 34 es-
trangeiros, e 45 eram membro 
do grupo terrorista. Segundo a 
ONG, dezenas fi caram feridos 
nos dois lados.

O Observatório alertou que 
os combates continuam e se 
estendem de Deir ez-Zor a Al-
-Sukhnah, perto da fronteira 
com Homs, que é bombardeada 
pela aviação russa, aliada do 
Exército sírio. O EI tomou o 
controle do povoado Al Shu-
la, ao oeste de Deir ez-Zor, e 
fechou a estrada que liga esta 
província com Damasco, en-

Abu Bakr al-Baghdad, líder do Estado Islâmico.

Contra-ataque do Estado Islâmico 
termina com 118 mortos na Síria

ataque dos radicais na estrada 
que liga Deir ez-Zor à cidade 
histórica de Palmira, e que 
conduz a Damasco. O EI lan-
çou este contra-ataque depois 
que o Exército sírio, apoiado 
pela aviação russa, cercou os 
extremistas em Deir ez-Zor, 
um dos principais redutos dos 
jihadistas na Síria.

Também na sexta-feira (29) 
as Forças da Síria Democrática 
(FSD), uma aliança armada 
liderada por milícias curdas, ar-
rebataram  do Estado Islâmico 
(EI) o controle da estratégica 
cidade síria de Al Suwar, na 
província nordeste de Deir ez-
-Zor. O líder do EI, Abu Bakr 
al-Baghdadi, reapareceu em 
uma suposta gravação de áudio 
na internet, cuja autenticidade 
ainda não foi comprovada, 
discursando para os seus segui-
dores no Iraque e na Síria, de-
pois que várias notícias sobre 
a sua morte foram divulgadas 
(Agência EFE).

quanto as forças governamen-
tais recuperaram o domínio de 
alguns pontos que perderam 
ontem nas imediações de Al-
-Sukhnah.

Em vários comunicados 
divulgados através da rede 
Telegram, os extremistas falam 
de ataques e de um atentado 
cometido por seus seguidores 
contra as tropas governamen-

tais sírias e aliadas. Além de de-
zenas de mortos, os jihadistas 
afi rmam que capturaram dois 
soldados russos e três sírios, 
mas isso não foi confi rmado 
pelo governo da Síria nem pelo 
da Rússia.

Mais cedo, a agência de 
notícias ofi cial da Síria, Sana, 
informou que unidades mi-
litares tinham repelido um 
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aO Mercosul recebeu um 
“fi rme interesse” por parte do 
Reino Unido para concretizar 
um Tratado de Livre Comér-
cio (TLC) que buscará levar 
adiante assim que o bloco sul-
-americano concretizar o seu 
acordo com a União Europeia 
(UE), disse na sexta-feira (29) 
à imprensa o chanceler do Uru-
guai, Rodolfo Nin Novoa. 

Ele declarou que, por en-
quanto, o Mercosul procura 
fechar um acordo com a UE, 
razão pela qual os dois blocos 
se reunirão na próxima sema-
na, em Brasília, para realizar 
“uma troca de ofertas” e pôr 
sobre a mesa bens como carne 
e etanol.

“Temos muitas expectativas 
e esperamos que o convênio 
cumpra com as expectativas 
geradas entre os dois blocos”, 
salientou o chanceler uruguaio. 
Novoa destacou que existe 
“um conjunto de países” da 
Europa que “está colocando 

difi culdades”, mas que outro 
grupo grande, entre eles o Reino 
Unido, manifesta “seu fi rme 
apoio” à negociação.

Sobre um possível acordo 
com  o Reino Unido, o chan-
celer explicou que demorará, 
uma vez que primeiro se deve 
concretizar o processo “de 
divórcio da União Europeia”, o 
que levará pouco mais de dois 
anos. “Uma vez que isto termi-
ne, eles primeiro negociarão 
um Tratado de Livre Comércio 
com a Europa e depois têm 
fi rme interesse de assinar um 
acordo comercial com o Mer-
cosul”, disse.

Nin Novoa explicou que ainda 
é “muito cedo” para conversar 
temas específi cos do possível 
acordo com o Reino Unido. “A 
intenção estará expressa em 
uma reunião que terei com o 
ministro de Relações Exteriores 
da Grã-Bretanha na próxima 
semana”, declarou (Agência 
EFE).

Mercosul quer fechar 
acordo com UE para depois 

mirar Reino Unido


